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NOTA TÉCNICA Nº 08/2022/CESMAD/DASE/DPAIS/SESPA 

1. ASSUNTO 

Nota Orientativa para possibilitar a manutenção do cuidado para usuários atendidos pela Rede 

de Atenção Psicossocial (RAPS), durante o período de manifestação do surto de Monkeypox. 

 

2.  INTRODUÇÃO 

 A Coordenação Estadual de Saúde Mental, Álcool e Outras Drogas (CESMAD) apresenta 

recomendações aos Municípios, no âmbito da Atenção Básica no cenário do Evento de Saúde 

Pública Monkeypox, visando orientar as equipes de saúde atuantes no SUS para a manutenção 

e/ou adequação das estratégias para o atendimento das necessidades de saúde na Rede der 

Atenção Piscossocial (RAPS) no Estado do Pará 

 

 

3. RECOMENDAÇÕES  

  As recomendações aqui descritas aplicam-se as Unidades Básicas de Saúde e Estratégias de 

Saúde da Família e Consultórios na Rua,  Complexidade: Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) 

em suas diferentes tipologias, Serviços Residenciais Terapêuticos (SRT), República Terapêutica 

de Passagem (RTP), Unidades de Acolhimento (UA), Unidades Hospitalares e de Urgência e 

Emergência  

 

 Manter os cuidados de higiene disponível aos profissionais, usuários e acompanhantes (com 

aferição de temperatura, uso de máscaras e disponibilização de álcool em gel 70%, além de 

sabão líquido e papel toalha descartáveis nos banheiros) 

 

 Eliminar ou restringir o uso de itens compartilhados por pacientes nas atividades coletivas. 

 

 Usuários que fazem parte dos grupos de risco devem ser avaliados de forma individualizada 

quanto à necessidade de encaminhamento aos serviços hospitalares de referência. 

 

 Orientar os usuários sobre medidas preventivas, recomendações de higienização, além de 

ofertar escuta e apoio emocional. 

 



 Os serviços componentes da RAPS devem promover e fortalecer a política institucional de 

segurança do paciente para evitar contaminação por Monkeypox, garantindo a higienização dos 

ambientes, destacando os procedimentos adequados de desinfecção ambiental após o 

atendimento diário. 

 

 

As orientações/recomendações aqui registradas podem sofrer alterações à medida em que 

forem publicadas novas evidências científicas. 
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Belém, setembro de 2022. 
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